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A importância da psiquiatria oncológica pediatrica: 
relato de experiência

Gabriela Gianjipe Valdambrini1,  Bárvara Sgavioli Massucato1

RESUMO 

Introdução:� 3HOD� 2UJDQL]DomR� 0XQGLDO� GD� 6D~GH� �206��� ���� PLO� FULDQoDV� H� DGROHVFHQWHV� GH� DWp� ���
anos são diagnosticados com câncer anualmente. No Hospital de Amor Infantojuvenil de Barretos foram 
UHJLVWUDGRV�PDLV�GH����PLO�DWHQGLPHQWRV�QR�SHUtRGR�GH�������&ULDQoDV�FRP�FkQFHU�H�VHXV�SDLV�DSUHVHQWDP�
ULVFR� VLJQLÀFDWLYDPHQWH� DXPHQWDGR� GH� GLÀFXOGDGHV� SVLFRVVRFLDLV� GXUDQWH� WRGDV� DV� IDVHV� GR� WUDWDPHQWR��
LQFOXVLYH�DSyV�D�VXSHUDomR�GD�GRHQoD���2�DFRPSDQKDPHQWR�QRV�DWHQGLPHQWRV�SVLTXLiWULFRV�QR�+RVSLWDO�GH�
$PRU�,QIDQWRMXYHQLO�GH�%DUUHWRV�WHYH�FRPR�REMHWLYR�HQWHQGHU�DV�GLÀFXOGDGHV�H�D�LPSRUWkQFLD�GRV�DVSHFWRV�
HPRFLRQDLV� H� SVLTXLiWULFRV� QR� WUDWDPHQWR� RQFROyJLFR� SHGLiWULFR�� Relato de experiência: Foi realizado 
XP�HVWXGR�REVHUYDFLRQDO�QR�+RVSLWDO�GH�$PRU� ,QIDQWRMXYHQLO�GH�%DUUHWRV�� UHDOL]DGR�QR�SHUtRGR�GH����GH�
MXQKR�D����GH� MXQKR�GH�������RQGH� IRUDP�DFRPSDQKDGDV�DV�FRQVXOWDV� UHDOL]DGDV�SHOD�SVLTXLDWUD��'XUDQWH�
RV� DWHQGLPHQWRV� VmR� DWHQGLGRV� SDFLHQWHV� FRP� TXHVW}HV� SVLTXLiWULFDV� H�RX� HPRFLRQDLV�� FRPR� DQVLHGDGH��
depressão, intensão de suicídio e cuidados paliativos. Cada um destes apresenta particularidades perante o 
tratamento oncológico e sempre priorizando o atendimento humanizado do paciente e de seus familiares. 
'XUDQWH�R�SURFHVVR�REVHUYDFLRQDO� IRL�SHUFHELGR�TXH�XPD�GDV�SULQFLSDLV�GLÀFXOGDGHV�p�R�DWHQGLPHQWR�GDV�
QHFHVVLGDGHV�HVSHFtÀFDV�GH�FDGD�IDPtOLD��DOpP�GR�VRIULPHQWR�GLDQWH�GH�XPD�FRQGLomR�WmR�HVWLJPDWL]DGD�FRPR�
o câncer. Por se tratar de crianças, temos como sociedade a tendência de ignorar a autonomia destes. Ou 
RXWUR�GHVDÀR�p�HPSRGHUDU�R�SDFLHQWH��D�ÀP�GH�TXH�HOH�SDUWLFLSH�GH�WRGR�R�SURFHVVR��LQFOXVLYH�GH�GHFLV}HV��
3RU�LVVR��p�GH�VXPD�LPSRUWkQFLD�R�DFRPSDQKDPHQWR�SVLTXLiWULFR�H�SVLFROyJLFR�GHVWHV�SDFLHQWHV��VHQGR�TXH�
HOH� SURSRUFLRQD� XP� ROKDU� PDLV� DEUDQJHQWH� VREUH� DV� TXHVW}HV� HPRFLRQDLV� H� D� IRUPD�PDLV� FRPSOH[D� GRV�
desejos e necessidades dessas crianças. &RQVLGHUDo}HV� ÀQDLV� Em síntese, mesmo em frente à diversas 
GLÀFXOGDGHV��SHUFHEHX�VH�TXH�R�DWHQGLPHQWR�SVLTXLiWULFR�p�D�WUDGXomR�GR�TXH�D�LQVWLWXLomR�SUHJD��HVSHUDQoD��
acolhimento e amor. Pois assim, podemos garantir a humanização nos tratamentos oncológicos, olhando 
para nossos pacientes de uma forma biopsicossocial de forma integrada, proporcionando aos pacientes 
GLJQLGDGH� H� HVSHUDQoD� QD� EXVFD� GD� PHOKRUD� QD� TXDOLGDGH� GH� YLGD� GH� SDFLHQWHV� RQFROyJLFRV� SHGLiWULFRV�
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ABSTRACT

Introduction:� $FFRUGLQJ� WR� :RUOG� +HDOWK� 2UJDQL]DWLRQ� �:+2�� �������� FKLOGUHQ� DQG� DGROHVFHQWV� DUH�
GLDJQRVHG�ZLWK�FDQFHU�DQQXDOO\��,Q�WKH�+RVSLWDO�GH�$PRU�,QIDQWRMXYHQLO�RI�%DUUHWRV�ZHUH�UHFRUGHG�RYHU����
WKRXVDQG�PHGLFDO�DSSRLQWPHQWV�LQ�WKH�SHULRG�RI�������&KLOGUHQ�ZLWK�FDQFHU�DQG�WKHLU�SDUHQWV�KDYH�D�VLJQLÀFDQWO\�
LQFUHDVHG�ULVN�RI�SV\FKRVRFLDO�GLIÀFXOWLHV�GXULQJ�DOO�SKDVHV�RI�WKH�WUHDWPHQW��LQFOXGLQJ�DIWHU�RYHUFRPLQJ�WKH�
disease. The psychiatric care at the Hospital de Amor Infantojuvenil of Barretos aimed to understand the 
GLIÀFXOWLHV�DQG�LPSRUWDQFH�RI�HPRWLRQDO�DQG�SV\FKLDWULF�DVSHFWV� LQ�SHGLDWULF�FDQFHU� WUHDWPHQW��Experience 
report:�$Q�REVHUYDWLRQDO�VWXG\�ZDV�FDUULHG�DW� WKH�+RVSLWDO�GH�$PRU�,QIDQWRMXYHQLO�RI�%DUUHWRV��IURP�-XQH�
�VW�WR�-XQH���WK�RI�������ZHUH�IROORZHG�WKH�DSSRLQWPHQW�PDGH�E\�WKH�SV\FKLDWULVW��'XULQJ�WKH�DSSRLQWPHQWV��
SDWLHQWV�ZLWK�SV\FKLDWULF�DQG�RU�HPRWLRQDO�LVVXHV�VXFK�DV�DQ[LHW\��GHSUHVVLRQ��VXLFLGH��DQG�SDOOLDWLYH�FDUH�ZHUH�
VHHQ��'XULQJ�WKH�LQWHUQVKLS��LW�ZDV�SHUFHLYHG�WKDW�RQH�RI�WKH�PDLQ�GLIÀFXOWLHV�LV�WKH�PDQDJHPHQW�RI�WKH�VSHFLÀF�
needs of each family, in addition to the suffering in the face of such a stigmatized condition as cancer. Society 
WHQGV� WR� LJQRUH� WKHVH�FKLOGUHQ�DXWRQRP\�� VR�DQRWKHU�FKDOOHQJH�ZDV� WR�HPSRZHU� WKH�SDWLHQW�� VR� WKDW�KH�VKH�
SDUWLFLSDWHV�LQ�WKH�ZKROH�SURFHVV��LQFOXGLQJ�GHFLVLRQV��7KHUHIRUH��WKH�SV\FKLDWULF�DQG�SV\FKRORJLFDO�IROORZ�XS�
RI�WKHVH�SDWLHQWV�LV�H[WUHPHO\�LPSRUWDQW�VLQFH�LW�SURYLGHV�D�PRUH�FRPSUHKHQVLYH�YLHZ�RI�WKH�HPRWLRQDO�LVVXHV�
and the more complex form of the desires and needs of these children. Final considerations: In summary, 
HYHQ�LQ�WKH�IDFH�RI�YDULRXV�GLIÀFXOWLHV�� LW�ZDV�SHUFHLYHG�WKDW�SV\FKLDWULF�FDUH�LV� WKH�WUDQVODWLRQ�RI�ZKDW�WKH�
LQVWLWXWLRQ�SUHDFKHV��KRSH�DQG�ORYH��7KLV�ZD\��ZH�FDQ�JXDUDQWHH�KXPDQL]DWLRQ�LQ�FDQFHU�WUHDWPHQWV��ORRNLQJ�DW�
RXU�SDWLHQWV�LQ�D�ELRSV\FKRVRFLDO�DQG�LQWHJUDWHG�ZD\��SURYLGLQJ�WKHP�ZLWK�GLJQLW\�DQG�KRSH�LQ�WKH�VHDUFK�IRU�
LPSURYHPHQW�WKH�TXDOLW\�RI�OLIH�

Keywords: Palliative care, oncology, pediatrics, psychiatry.

Valdambrini GG & Massucato BS

Manuscripta Medica. 2022;5:71-76



73

INTRODUÇÃO

 3HOD�2UJDQL]DomR�0XQGLDO�GH�6D~GH��206���
����PLO� FULDQoDV� H� DGROHVFHQWHV� GH� DWp� ��� DQRV� VmR�
diagnosticados anualmente com câncer1. O Hospital 
GH�$PRU��+$��,QIDQWRMXYHQLO� de Barretos é um centro 
de saúde especializado em oncologia pediátrica, onde 
IRUDP�UHJLVWUDGRV�������SDFLHQWHV��WRWDOL]DQGR��������
DWHQGLPHQWRV�DSHQDV�QR�DQR�GH������.

(QWHQGH�VH� TXH� FULDQoDV� FRP� FkQFHU� H� VHXV�
SDLV� DSUHVHQWDP� ULVFR� VLJQLÀFDWLYDPHQWH� DXPHQWDGR�
GH� GLÀFXOGDGHV� SVLFRVVRFLDLV� GXUDQWH� WRGDV� DV� IDVHV�
do tratamento, incluindo a superação da doença4. O 
tratamento para o câncer não se torna apenas parte da 
história do paciente, ela engloba toda sua rede de apoio 
e muitas vezes, familiares adoecem mentalmente 
durante esse processo5. 

O acompanhamento aos atendimentos 
SVLTXLiWULFRV� QR� +RVSLWDO� GH� $PRU� ,QIDQWRMXYHQLO�
WHYH� FRPR� REMHWLYR� HQWHQGHU� DV� GLÀFXOGDGHV� H� D�
importância dos aspectos emocionais durante o 
tratamento oncológico em pacientes pediátricos, tanto 
SDUD�D�FULDQoD�TXDQWR�SDUD�VXD�IDPtOLD��

O tratamento oncológico afeta esses pacientes 
de formas distintas, principalmente em decorrência 
da idade6��(VWXGRV�GHPRQVWUDP�TXH�D�IDL[D�HWiULD�GH�
cada paciente indica a forma como eles vão receber 
e seguir o tratamento. Durante os anos pré-escolares  
��� �� �� DQRV�� DSUHVHQWDP� XP� FRPSRUWDPHQWR� PDLV�
HJRFrQWULFR�H�FRP�XVR�DVVRFLDWLYR�OyJLFR�TXH�UHVXOWD�
em pensamento mágico e entrelaçamento de realidade 
e fantasia. A idade escolar, já é caracterizada pelo 
domínio das habilidades. E ocorre o surgimento do 
pensamento lógico e mais apreciação pelo ponto de 
YLVWD� GR� RXWUR�� (QTXDQWR�� QD� DGROHVFrQFLD� QRUPDO��
essa população possui uma evolução da identidade 
e independência. Além do desenvolvimento sexual e 
envolvimento social. Cognitivamente, os adolescentes 
pensam de forma abstrata e compreendem a 
complexidade de uma doença crônica igualmente aos 
adultos. 

$� SVLTXLDWULD� RQFROyJLFD� SHGLiWULFD� DWHQGH�
demandas relacionadas ao adoecimento, como 
sintomas ansiosos e ansiedade a procedimentos, 
transtorno de ajustamento, depressão, agitação 
SVLFRPRWRUD� H� GLÀFXOGDGHV� FRPSRUWDPHQWDLV�� EHP�
como atrasos no neurodesenvolvimento, dependência 
de corticoides e problemas de imagem corporal�. 

Dessa forma, durante o período do estágio as principais 
TXHVW}HV� WUDWDGDV� IRUDP�� DQVLHGDGH�� GHSUHVVmR��
intenção de suicídio e cuidados paliativos. 

Muitas vezes, as crianças e seus familiares não 
estão preparados para lidar com as mudanças em 
VHX� HVWLOR� GH� YLGD� H� DWLYLGDGHV� TXH� D� GRHQoD� H� VHX�
tratamento demandam iniciando assim um processo 
GH�DGRHFLPHQWR�HPRFLRQDO�H�XPD�SLRUD�GD�TXDOLGDGH�
de vida6. Assim, este trabalho tem como proposta 
trazer experiências vividas dentro de um hospital 
oncológico pediátrico, mostrando a importância dos 
DWHQGLPHQWRV�SVLTXLiWULFRV�QD�SRSXODomR�RQFROyJLFD�
infantil e sua rede de apoio. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

(VWD� SHVTXLVD� FRQVLVWLX� HP� XP� UHODWR� GH�
H[SHULrQFLD� TXH� GHVFUHYH� DVSHFWRV� YLYHQFLDGRV�
pelo grupo de autoras, formado por uma discente 
do 4º semestre do Curso de Medicina da Faculdade 
de Ciências da Saúde de Barretos Dr. Paulo Prata 
�)$&,6%��H�SRU��XPD��GRFHQWH��GD��PHVPD��LQVWLWXLomR��
na  oportunidade de  um  programa curricular Programa 
GH�0RELOLGDGH�(VWXGDQWLO��30(���QR�+RVSLWDO�GH�$PRU�
Infantojuvenil, localizado em Barretos, São Paulo. O 
HVWiJLR� RFRUUHX� QR� SHUtRGR� GH� ��� GH� MXQKR� D� ��� GH�
MXQKR�GH�������1mR�KRXYH�D�QHFHVVLGDGH�GD�VXEPLVVmR�
GR� SURMHWR� SHOR� &RPLWr� GH� eWLFD� HP� 3HVTXLVD� SRU�
se tratar de relato de experiência, com anuência do 
local onde ocorreu o estágio curricular obrigatório e 
JDUDQWLDV�GH�FRQÀGHQFLDOLGDGH�GRV�GDGRV�

As observações realizadas durante este período 
UHYHODUDP�VH� PXLWR� PDLV� DEUDQJHQWHV� GR� TXH� R�
“conhecer uma especialidade” Elas sintetizaram a 
forma como penso e pretendo agir ao seguir a minha 
história na medicina. A escolha do estágio foi o ponto 
LQLFLDO�SDUD�HVVD�MRUQDGD��%XVFDYD�XPD�iUHD�HP�TXH�D�
essência do paciente fosse o princípio do atendimento. 
&RPR�XPD�DOXQD�GH�VHJXQGR�DQR��HQWHQGR�TXH�D�SDUWH�
técnica é muito importante, entretanto como sociedade 
WHQGHPRV�D�HVTXHFHU�TXH�DWUiV�GH�XPD�GRHQoD�SRVVXL�
XP�VHU�KXPDQR�TXH�FDUUHJD�FRQVLJR�KLVWyULDV��PHWDV�
e sonhos. Para a compreensão desse indivíduo e suas 
complexidades dentro de um atendimento médico, 
precisa-se estabelecer uma boa relação médico-
SDFLHQWH�� � 3RU� LVVR�� D� HVFROKD� GD� SVLTXLDWULD�� XPD�
iUHD�TXH�SRU�QmR�SRVVXLU�H[DPHV�GLDJQyVWLFRV�GLUHWRV�
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para os transtornos mentais, precisa-se estabelecer a 
relação de humanidade como base do atendimento�.

$R�FRPHoDU�R�HVWiJLR��IXL�FRPR�TXDOTXHU�RXWUD�
SHVVRD��FRP�XP�MXOJDPHQWR�SUpYLR�GDTXLOR�TXH�HX�LULD�
viver dentro de um ambulatório de saúde mental de 
um hospital oncológico, ou seja, iria conviver com 
pessoas tristes e famílias devastadas com a realidade 
de uma criança estar enfrentando um tratamento 
FRQWUD�R�FkQFHU��'HVVD�IRUPD��DFKHL�GH�LQtFLR�TXH�HX�
estaria lá para acolher a tristeza e lidar apenas com as 
GRUHV�UHODFLRQDGDV�FRP�R�FkQFHU��&RQVHTXHQWHPHQWH��
antes de entrar no estágio, já tinha reduzido, na minha 
mente, o paciente e sua família a doença. 

2� HVWiJLR� RFRUUHX� QR� SHUtRGR� GH� ��� GH� MXQKR�
D� ��� GH� MXQKR� GH� ������ PRPHQWR� HP� TXH� IRUDP�
acompanhadas as consultas realizadas por uma médica 
SVLTXLDWUD� GR� +RVSLWDO� GH� $PRU� ,QIDQWRMXYHQLO� GH�
%DUUHWRV��2�DPEXODWyULR�GH�SVLTXLDWULD�IXQFLRQD�WUrV�
vezes por semana, por meio período, sendo atendidos 
HP�PpGLD� WUrV� D� TXDWUR� SDFLHQWHV� SRU� GLD��$� HTXLSH�
GD� VD~GH� PHQWDO�� DOpP� GH� XPD� ~QLFD� SVLTXLDWUD�� p�
IRUPDGD� SRU� TXDWUR� SVLFyORJRV� H� GRLV� UHVLGHQWHV� GH�
psicologia oncológica pediátrica. 

Nas primeiras consultas, os relatos dos pacientes 
abrangiam outros assuntos além do câncer. Situações 
TXH�HQJOREDYDP�SUREOHPDV�FRP�H[�QDPRUDGRV��QmR�
JRVWDU� GH� PDWHPiWLFD�� RX� TXH� HVWDYDP� FKDWHDGRV�
por não poderem levar o seu bichinho de pelúcia 
para um procedimento. Assim, comecei a perceber 
a complexidade nos relatos dos pacientes e como 
FDGD� XP� YLYHQFLRX� GH� IRUPD� ~QLFD� D� VLWXDomR� TXH�
estavam passando. Seus relatos demonstraram ser 
PXLWR� GLVWLQWRV� GDTXHOHV� FRQWLGRV� QD� WHRULD� GH� XPD�
anamnese estruturada. Seus relatos misturavam a 
imaginação, o presente, o passado e o futuro, com 
variáveis muito individuais e pessoais, repletas de 
sentimentos e emoções.

Dessa forma, para conseguirmos estabelecer 
uma relação com esses pacientes, precisávamos 
LQLFLDOPHQWH� FULDU� XP� HOR� GH� FRQÀDQoD�� � ­V� YH]HV�
temos uma tendência a colocar a criança como 
ingênua ou até mesmo alienada de sua condição 
FRPSOHWD�� FRPR� VH� D� ~QLFD� ´IRQWH� FRQÀiYHOµ� IRVVH�
R� DGXOWR� TXH� D� DFRPSDQKD9. Entretanto, durante 
esses atendimentos iniciais, já foi possível notar 
TXH� DV� FULDQoDV� XOWUDSDVVDYDP� R� HQWHQGLPHQWR� GH�
sua doença, sendo as mais competentes para sentir 
H� UHÁHWLU� VREUH� R� TXH� DFRQWHFLD� DR� VHX� UHGRU��2� HOR�

GH�FRQÀDQoD�TXH�VH�HVWDEHOHFLD�FRP�HODV�HUD�HQYROWR�
GH�XP�YtQFXOR��SHUPLWLQGR�TXH�HODV�GLVVHVVHP�R�TXH�
HVWDYDP�VHQWLQGR��GHPRQVWUDQGR��DFLPD�GH�WXGR��TXH�
são protagonistas de suas próprias histórias.

Deste  modo, ao estabelecermos como uma 
´IRQWHµ� FRQÀiYHO�� DV� QHFHVVLGDGHV� GR� SDFLHQWH�
começavam a se revelar, por isso as consultas 
geralmente duravam mais de uma hora. Nesse 
momento precisávamos direcionar o paciente de forma 
WDO�TXH�D�UHODomR�PpGLFR�SDFLHQWH�QmR�IRVVH�TXHEUDGD�
H� TXH� D� TXHL[D� SULQFLSDO� IRVVH� LGHQWLÀFDGD�� &RP� D�
DMXGD�GD�IDOD�GRV�IDPLOLDUHV��DV�TXHL[DV�WRUQDYDP�VH�
mais claras, mas a interpretação do paciente sobre sua 
TXHL[D�QmR�IRL�LJQRUDGD��$�VD~GH�PHQWDO�WDPEpP�HVWi�
relacionada ao modo de como o paciente relaciona-
se com o meio���� (UD� FRPXP� SHUFHEHU� R� TXDQWR� D�
distância de casa e de seu dia a dia podia se transformar 
em tristeza, favorecendo comportamento ansioso ou 
depressivo, seja no paciente ou no seu familiar11. 

7RGDV�DV�FULDQoDV��GXUDQWH�R�WHPSR�HP�TXH�HX�
passei no serviço, todas foram acompanhadas pelas 
suas mães. Em apenas uma consulta o pai também 
estava presente. A família é um grande fator no 
tratamento, principalmente ao pensarmos em um 
KRVSLWDO�TXH�DWHQGH�SHVVRDV�GH�WRGD�$PpULFD�/DWLQD��
Por isso, a locomoção e a distância acarretam diversas 
FRQVHTXrQFLDV�SDUD�HVVDV�IDPtOLDV��$OpP�GH�GHL[DU�D�
cidade de origem, muitas dessas mães tinham de lidar 
com situações de extrema delicadeza, tais como: 
VHSDUDomR�GRV�SDUFHLURV��TXH�PXLWDV�YH]HV�VmR�RV�SDLV�
GHVVHV�SDFLHQWHV�� WHU� GH�GHL[DU�RV�RXWURV�ÀOKRV�� TXH�
às vezes relatavam uma raiva do irmão por ter toda 
DWHQomR�GD�PmH�RX� FXOSD�ORV� SHOR� ´ÀPµ�GD� IDPtOLD��
WHU�GH�OLGDU�FRP�SUREOHPDV�ÀQDQFHLURV��SRLV�DOpP�GH�
manter-se em Barretos tinham de prover recursos para 
D�IDPtOLD�QD�FLGDGH�GH�RULJHP��D�SUHVVmR�GH�VHU�D�PmH�
SHUIHLWD��XP�SDGUmR�LQDOFDQoiYHO��VHQGR�TXH�´GHYHPµ�
estar sempre positivas, nunca demonstrar tristeza ou 
IUDTXH]D��HVWDU�VHPSUH�GLVSRVWD�H�UHFHSWLYD�D�WRGRV�DR�
UHGRU�� &RPR� FRQVHTXrQFLD�� HVVDV� PXOKHUHV� DFDEDP�
adoecendo e por toda essa cobrança elas criam um 
HVWLJPD� HP� TXH� QmR� SRGHP� SHGLU� DMXGD� SDUD� D� VXD�
condição.

Assim, essas mães tornaram-se grandes heroínas 
a meu ver. Escutar essas mulheres e, de alguma 
maneira, criar um local seguro para acolher, de forma 
TXH� HODV� SRVVDP� VH� VHQWLU� OLYUHV� SDUD� VHUHP� TXHP�
VmR��PHVPR� TXH� SRU� XP� EUHYH�PRPHQWR�� WRUQRX�VH�
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XPD� GDV� SULQFLSDLV� UD]}HV� SHODV� TXDLV� D� SVLTXLDWULD�
PH� HQFDQWRX��0HVPR� TXDQGR� IDODPRV� HP� HPSDWLD��
eu nunca vou conseguir imaginar a dor e o medo 
GHVVDV�PmHV��4XDQGR�HODV�FKHJDYDP�SDUD�D�FRQVXOWD��
normalmente aparentavam uma espécie de vergonha, 
como se elas tivessem fracassado e não se dado conta. 
3RU�LVVR��QHVWHV�DWHQGLPHQWRV�HP�TXH�D�PmH�WDPEpP�
VH� WRUQDYD� SDFLHQWH�� IRUDP�DTXHOHV� TXH� HX�PDLV�PH�
HPRFLRQHL� H� TXH� PDLV� JRVWDYD� GH� DFRPSDQKDU�� SRU�
PDLV�GLItFLO�TXH�IRVVHP�

1DV� FRQVXOWDV�� PHVPR� TXH� FRP� XP� LQtFLR�
WXPXOWXDGR��HUD�H[SOLFDGR�TXH�SDUD�DMXGDU�VHXV�ÀOKRV��
HODV�SUHFLVDP�HVWDU�EHP�H�TXH�R�DGRHFLPHQWR�PHQWDO�
QmR�p�UD]mR�SDUD�VH�HQYHUJRQKDU���5HIRUoiYDPRV�TXH�
HVWiYDPRV� DOL� SRU� HODV� H� DFUHGLWR� TXH� HUD� XP� GRV�
SHTXHQRV�PRPHQWRV�HP�TXH�HODV�VH�VHQWLDP�FXLGDGDV�
e não cuidadoras. Esse momento se tornou muito 
importante para elas, pois tiveram a oportunidade 
de contarem suas histórias como delas e não como 
coadjuvantes. Seus relatos, além de me emocionarem, 
H[SOLFDUDP�YiULDV�SHUVSHFWLYDV�GHODV�H�GH�VHXV�ÀOKRV��
([HPSOR� GLVVR�� TXDQGR� XPD� GHODV� UHODWRX� TXH� Mi�
SHUGHX�XPD�FULDQoD�GD�PHVPD�GRHQoD�TXH�R�ÀOKR�HVWi�
WUDWDQGR� QHVWH�PRPHQWR�� RX� TXDQGR� SHUFHELDP� TXH�
XPD� GHFLVmR� VXD� SRGHULD� LQÁXHQFLDU� QHJDWLYDPHQWH�
QR�WUDWDPHQWR�GR�VHX�ÀOKR�

8PD� VLWXDomR� TXH� PH� PDUFRX� HP� UHODomR�
j� GLQkPLFD� PmH� H� ÀOKR� IRL� TXDQGR� RV� SDFLHQWHV�
entraram em cuidados paliativos ou faleceram. Não 
FRPSUHHQGLD�FRPR�D�SHUGD�GH�XP�ÀOKR�LQÁXHQFLDYD�D�
vida de uma mãe, pelo menos não de forma tão clara��. 
$R�SHGLUPRV�SDUD�XPD�PmH�GHVSHGLU�VH�GH�VHX�ÀOKR�WmR�
jovem, estamos pedindo para ela despedir-se de tudo 
TXH�HOH�UHSUHVHQWD�DJRUD�H�GR�TXH�SRGHULD�QR�IXWXUR��
TXH�MDPDLV�H[LVWLUi��4XDQGR�LPDJLQDPRV�XPD�PXOKHU�
tornando-se mãe, pensamos nela engravidando, 
planejando o nascimento de seu bebê, comemorando 
cada ano de vida, acompanhando cada passo dessa 
FULDQoD�� 3HQVDPRV� QDV� IRUPDWXUDV�� QD� SURÀVVmR� TXH�
essa criança poderia seguir, nas suas relações afetivas 
H� VHJXLQGR�XP�FLFOR�TXH�PXLWRV�GH�QyV� DOPHMDPRV��
4XDQGR�HVVH�FLFOR�WUDJLFDPHQWH�VH�URPSH��WRGD�HVVD�
fantasia se esvai e é como se a possibilidade de um 
futuro feliz fosse retirado dessa família. 

0HVPR� TXH� PXLWDV� GHVVDV� KLVWyULDV� WHQKDP�
PH� LPSDFWDGR� H� TXH�PH� DFRPSDQKHP�SDUD� VHPSUH��
DOJXPDV�IDODV�FRPR��´PHX�ÀOKR�HQWURX�QHVVH�KRVSLWDO�
DQGDQGR�� H� YDL� HPERUD� HP�XP�FDL[mRµ��PH�À]HUDP�

repensar se eu seria capaz de seguir na pediatria. Mas 
IRUDP�RV�ROKRV�GHVVDV�PmHV�TXH�PH�À]HUDP�WHU�FHUWH]D�
GH�TXH�HX�HVWDYD�QR�OXJDU�FHUWR��(VWDU�Oi��SURFXUDQGR�
DOJXPD�IRUPD�GH�DMXGDU�D�DOLYLDU�D�GRU�SVtTXLFD�GHVVDV�
crianças e mães, permitindo a elas se sentissem 
SURWDJRQLVWDV�GH�VXDV�KLVWyULDV��PH�IH]�SHUFHEHU�TXH�
D�PHGLFLQD�p�PXLWR�PDLV�GR�TXH�D�FXUD��p�D�HVSHUDQoD��

O esforço ativo do serviço e do hospital em 
SURPRYHU� XPD� PHOKRU� TXDOLGDGH� GH� YLGD� SDUD� RV�
pacientes e seus familiares, torna o ambiente mais 
feliz e amoroso, apesar de toda a dor envolvida nas 
KLVWyULDV� TXH� Oi� HVWmR�� 8PD� H[SHULrQFLD� ~QLFD� SDUD�
PLP�IRL�TXDQGR�XP�SDFLHQWH�TXHULD�DVVLVWLU�XP�ÀOPH�
TXH�HVWDYD�HP�FDUWD]�QR�FLQHPD��PDV�VXD�IDPtOLD�QmR�
WLQKD�FRQGLo}HV�ÀQDQFHLUDV�GH�OHYi�OR��1yV�VDEtDPRV�
TXH�SRGHULDP�VHU�VHXV�~OWLPRV�GLDV�H�TXH�HVVH�GHVHMR�
poderia parecer simples e até ingênuo para muitos de 
nós. Mas para ele era como se pudesse voltar e a ser 
XPD� FULDQoD� FRPXP�� TXH� EULQFD�� MRJD� YLGHRJDPH��
WHP�KREELHV�H�JRVWD�GH�ÀOPHV�H�QmR�DSHQDV�R�PHQLQR�
FRP� XPD� GRHQoD� JUDYH�� -XQWR� FRP� D� HTXLSH� GR�
KRVSLWDO� FRQVHJXLPRV� FRP� TXH� HOH� SXGHVVH� DVVLVWLU�
DR� ÀOPH�� H� ´DWp� FRP� SLSRFD� LQFOXVDµ�� &RP� FHUWH]D�
nos lembraremos dele como um garoto sorridente 
TXH�DPDYD�DVVLVWLU�ÀOPHV���$R�PHQRV�HX�YRX�VHPSUH�
lembrar dele assim. 

CONCLUSÃO

Em síntese, mesmo em frente à diversas 
GLÀFXOGDGHV�� SHUFHEHX�VH� TXH� R� DWHQGLPHQWR�
SVLTXLiWULFR�p�D�WUDGXomR�GR�TXH�D�LQVWLWXLomR�H[SUHVVD��
esperança e amor.  Pois assim, podemos garantir a 
humanização nos tratamentos oncológicos, olhando 
para nossos pacientes de uma forma biopsicossocial 
de forma física e psicologicamente integrada, 
proporcionando aos pacientes dignidade e esperança, 
EXVFDQGR�PHOKRULD�QD�EXVFD�GD�PHOKRUD�QD�TXDOLGDGH�
de vida de pacientes oncológicos pediátricos e da cura 
para as doenças.
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